
uns a t r ibu iam-nos a dois seres diferentes 
(um h o m e m e um an t ropoide) , mas desco­
b e r t a s pos te r iores l evaram out ros a crer 
que ambos os res tos pe r t enc iam ao mesmo 
o rgan i smo . 

Os documentos que possuímos sobre o 
h o m e m do p le is toceno médio são mui to 
mais numerosos e i m p o r t a n t e s : são crâneos , 
mand íbu l a s , ossadas d i spersas , esquele tos 
mais ou menos comple tos , p roven ien te s de 
vár ios pon to s e spa lhados n u m , imenso ter­
r i tór io que se es tende desde a Ás ia an te r ior 
a té G ib ra l t a r , a t ravés da E u r o p a Central e 
Ocidenta l . Ta i s e ram os domínios do 
h o m e m do ple is toceno médio , cuja d iagnose 
nos é dada , nes tes t e r m o s , por Marcellin 
B o u l e : 

«Corpo de p e q u e n a e s t a tu ra , mui to mas -
siço. Cabeça vo lumosa , com a p a r t e facial 
mui to desenvolv ida em relação à par te ce­
rebra l , í nd i ce cefálico médio . Crânio mui to 
a c h a t a d o ; a rcadas orb i ta r ias enormes for­
m a n d o um borde le te cont ínuo ; fronte mui to 
fugidia ; occiput sal iente e compr imido no 
sent ido ver t ica l . 

«Face longa, p roeminen te , com os ossos 
malares cha tos e fugidios, maxi la res supe­
r iores desprovidos de fossas can inas e ap re ­
s en t ando a forma dum focinho. Orb i t a s 
mui to g r a n d e s , r edondas . Nar iz sa l iente , 

4 mui to la rgo . E s p a ç o sub-nasa l v a s t o . 
«Maxila inferior r o b u s t a , sem men to , de-

la rgos r amos m o n t a n t e s , de região angu la r 
t r u n c a d a . Den t i ção v o l u m o s a ; morfologia 
dos molares pos te r io res conse rvando t r aços 
pr imi t ivos . 

«Coluna ve r t eb ra l e ossos dos m e m b r o s 
a p r e s e n t a n d o numerosos ca rac te res p i te­
coides e deno tando uma a t i tude b ípede ou 
ver t i ca l menos perfei ta que nos homens 
ac tua i s . P e r n a s mui to cu r t a s . 

«Capac idade encefálica média de cerca 
de 1450 cen t ímet ros cúbicos. Conformação 
cerebral ap re sen tando numerosos carac te­
res p r imi t ivos ou simiescos, p r inc ipa lmen te 
n a g r a n d e r edução relat iva dos lobos fron­
ta i s , e no desenho gera l das c i rcunvoluções . 

N u m e r o s a s são t ambém as descober tas 
do p le is toceno super ior , e pe rmi t i r am de­
t e rmina r , n a E u r o p a Cent ra l , e n e s t a época 
longínqua , a ex is tênc ia de 3 t ipos h u m a n o s 
diferentes que são, po r ordem c rono lóg ica : 
o tipo de Grimaldi, o tipo do Cro-Magnon, e 
o tipo de Chancelade. 

Geolog icamente , o homem de Gr imald i 
pe r tence ao p le i s toceno super ior mais an­
t igo , ou mesmo à t rans ição en t re e s t e e o 
p le is toceno méd io . E s t a t u r a l m , 6 6 ; pelas 
p roporções dos m e m b r o s , pe la forma da 
bac ia , por t o d o s os ca rac te res c raneanos e 
faciais, es ta raça l embra a dos negr i to s 
sem todav ia se identif icar com ela. P o r 
e s t a razão foi chamada raça negroide. Boule 
e Sollas p e n s a m que os negro ides de Gri­
mald i se ap rox imam mais pa r t i cu l a rmen te 
das populações ac tua is da Africa do Sul , 
os B u s h e m e os H o t e n t o t e s , o que pa rece 
ser confirmado pela descober ta , ao mesmo 
nível a rqueológico , de duas e s t a t u e t a s fe­
min inas ca rac te r i zadas por u m a s tea top ig ia 
que l embra a das populações em ques t ão . 
A aproximação en t r e os Negro ides è os 
povos menc ionados ser ia dada a inda por 
u m a comnnidade de civil isação mate r ia l e 
por u m a comun idade nas manifes tações ar­
t í s t i cas . 

Note-se que figurinhas idênt icas às dos 
Negro ides de Gr imald i foram descobe r t a s , 
em vár ias regiões do F r a n ç a mer idional , 
n a I t á l i a se ten t r iona l e na Baixa Á u s t r i a . 

O homem do Cro-Magnon pe r t ence ao 
p le is toceno super ior ant igo ( p e r í o d o auri-
g n a c i a n o ) . E s t a t u r a e levada ( l m , 8 7 ) , gran­
de robus t ez , bacia com as carac te r í s t i cas 
da raça b ranca , cabeça volumosa , deshar -
mónica , c râneo a longado e r e l a t i vamen te 
es t re i to , face la rga e baixa, órbi tas rec tan­
gu la re s , nar iz es t re i to , longo, p roeminen te , 
mand íbu la de queixo saliente e t r i angu la r . 
Os an t ropo log i s t a s consideram-no como per­
t encendo à r aça b ranca . De facto, em diver­
sos p o n t o s da F r a n ç a , encont ram-se espo­
rad icamen te indiv íduos que r ep roduzem os 
ca rac te res essenciais des ta r aça . P o r ou t ro 
l ado , toram ass ina ladas analogias e s t r a n h a s 
en t re o h o m e m do Cro-Magnon e os K a b y -
las , e Verneau demons t r a que es te h o m e m 
veio a formar o e lemento fundamenta l da 
população au toc tona das Canár ias . 

A raça de Chance lade aparece no pleis­
toceno super ior médio (período so lu t reano) . 
E s t a t u r a pequena , de l r a , õ 2 a l m , õ 7 . Crâneo 
mui to a longado , alto e vo lumoso (1710 cen­
t íme t ros cúbicos no homem de Chance lade , 
152Õ no homem do Roc) . A sua abóbada é 
ogival . A face é a l ta e l a rga , carac ter que 
d is t ingue es te t ipo do t ipo Cro-Magnon. 
Maçãs do ros to p ro jec t adas fo r temente p a r a 
fora e p a r a d iante de modo que o na r iz 
forma u m a p e q u e n a sal iência sobre o p lano 


